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1. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 
 

O meu interesse na área de gestão de processos de negócio surgiu durante a                           

graduação em Ciência da Computação. No decorrer dos períodos, fui percebendo que                       

precisava expandir meu conhecimento nos diversos campos de Computação e áreas                     

afins. Esse interesse foi direcionado para o desenvolvimento de uma ferramenta ​web                       

no estilo Canvas utilizando conceitos de Design Thinking e Inovação para apoiar a                         

transformação de processos de negócio​. A oportunidade que a professora orientadora                     

deste trabalho lançou para os alunos de graduação do Centro de Informática se tornou                           

como um desafio, exatamente numa área na qual eu demonstrava interesse.  

A chance de trabalhar com algo inovador e realmente útil uniu­se ao fato de ter                             

um projeto bem encaminhado por parte dos meus orientadores. Fatos que contribuíram                       

para a decisão de começar esse trabalho. Me perguntei: como poderia construir uma                         

ferramenta de fácil manejo para auxiliar a transformação de processos de negócio? E                         

entre alguns questionamentos e discussões cheguei a seguinte ferramenta do presente                     

trabalho: o Business Process Canvas. Além da pretensão de trazer uma ferramenta                       

nova, há a vontade de despertar o interesse sobre o tema proposto, no leitor, sobre as                               

possibilidades de novos caminhos de estudos e pesquisas sobre ambientes de                     

colaboração para transformação de processos de negócios. 

Um negócio, essência comum nas mais variadas organizações, funciona de                   

modo a alcançar os objetivos organizacionais da empresa no qual ele está inserido e                           

assim proporcionar geração de valor para seus respectivos clientes. As atividades                     

executadas no negócio estão amparadas pelas metas que se almeja. Tais metas                       

podem ser traduzidas como lucro financeiro, reconhecimento da marca da empresa e                       

dos produtos que ela oferece, assim como o aumento do nível de competitividade desta                           

mesma empresa diante da concorrência. Tal geração de valor é comum nas empresas                         

com fins lucrativos. As organizações sem fins lucrativos possuem outros tipos de ganho                         

de valor, como por exemplo, maximização do alcance e qualidade dos diversos                       
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serviços prestados pela organização. Dessa forma, percebe­se que todas as empresas                     

desejam obter um retorno considerável sobre tudo aquilo que foi investido. 

O caminho para o sucesso de uma empresa pode ser facilitado de acordo como                           

a empresa lida com suas atividades pessoas e tecnologias. O conjunto desses fatores                         

pode ser organizado e gerenciado através dos processos organizacionais A disciplina                     

que aborda esses processos com a intenção de analisar e promover melhorias                       

contínuas é chamada de Gestão de Processos de Negócios (proveniente do termo em                         

inglês Business Process Management ­ BPM). Com as várias formas que temos de pôr                           

em prática os conceitos e as técnicas estudados em BPM, conseguimos propor para as                           

organizações uma melhor forma de se entender seus próprios negócios de modo                       

estruturado e de modo a se obter um registro de suas próprias transações. Esses                           

modelos auxiliares visam consolidar as empresas que o aderem, permitindo um                     

sustento firme dentro do mercado caótico que a empresa está, que de tempos em                           

tempos se transforma, e ainda permite que os objetivos estratégicos da empresa sejam                         

relacionados e sejam alcançados, de modo mais simples e aperfeiçoado, com as                       

funcionalidades desempenhadas pela empresa. 

A Gestão de Processos de Negócios fornece subsídios importantes para que                     

novas técnicas e ferramentas possam ser aplicadas com o objetivo de incrementar e                         

melhorar o quadro de processos de negócio da empresa. Em meio a essas ferramentas                           

criadas existe o Business Model Canvas que pode ser definida como uma ferramenta                         

de gerenciamento estratégico, que permite desenvolver e esboçar modelos de negócio                     

novos ou existentes. Podemos descrever o Business Model Canvas como um mapa                       

visual pré­formatado contendo alguns blocos do modelo de negócios que fazem                     

referência ás descrições formais do negócio. O Business Model Canvas foi                     

primeiramente proposto por Alexander Osterwalder tendo como base o seu trabalho                     

anterior sobre Business Model Ontology. 

O presente trabalho, conforme iniciado, apresenta um capítulo introdutório                 

falando um pouco sobre BPM chegando rapidamente até a idealização de um Canvas                         

para modelo de negócios. No decorrer deste capítulo será apresentada a                     
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contextualização do tema abordado, a motivação para a realização deste trabalho, o                       

problema de pesquisa, os objetivos que pretende­se alcançar com a pesquisa e por fim                           

será explanada a estrutura da dissertação através de resumos sobre os capítulos                       

escritos. 
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2. OBJETIVOS 

Esta pesquisa tem como objetivo geral implementar um software web no estilo 

Canvas que utiliza conceitos de Design Thinking e Inovação para apoiar a transformação 

de processos de negócio. 

Para alcançar o objetivo geral, os seguintes objetivos específicos foram definidos: 

1. Descrever todo o processo de pesquisa, planejamento, prototipação,               

experimentação e implementação do software. 

2. Descrever um guia para facilitar a utilização do software proposto. 

3. Avaliar a usabilidade do software numa turma de mestrado acadêmico do Centro                       

de Informática ­ UFPE. 
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3. METODOLOGIA CIENTÍFICA 

“A metodologia da pesquisa num planejamento deve ser entendida                 
como o conjunto detalhado e sequencial de métodos e técnicas                   
científicas a serem executados ao longo da pesquisa, de tal modo que                       
se consiga atingir os objetivos inicialmente propostos e, ao mesmo                   
tempo, atender aos critérios de menor custo, maior rapidez, maior                   
eficácia e mais confiabilidade de informação.” (BARRETO;             
HONORATO, 1998). 
 

O presente trabalho se caracteriza como uma pesquisa qualitativa de cunho                     

bibliográfico, desenvolvida com base em material já elaborado, constituído                 

principalmente de livros e artigos científicos (Gil, 2008). A pesquisa por referências visa                         

sustentar o rumo tomado para o desenvolvimento do Business Process Canvas bem                       

como dar uma base teórica para as técnicas e conceitos encontrados na ferramenta                         

programada. Segundo Marconi e Lakatos (1992), a pesquisa bibliográfica é o                     

levantamento de toda a bibliografia já publicada, em forma de livros, revistas,                       

publicações avulsas e imprensa escrita. A sua finalidade é fazer com que o                         

pesquisador entre em contato direto com todo o material escrito sobre um determinado                         

assunto, auxiliando o cientista na análise de suas pesquisas ou na manipulação de                         

suas informações. 

Para Minayo (2004), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de                     

significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um                       

espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem                         

ser reduzidos à operacionalizações de variáveis. 

O termo metodologia pode indicar o referencial teórico, ou quadro de referência.                       

Trata­se da linha filosófica, religiosa, política e ideológica de um autor, pesquisador ou                         

estudioso (RAMPAZZO; LINO, 2005). Diante da definição do termo fica evidente a                       

preocupação na escolha da bibliografia no que diz respeito ao tema da monografia. 

Pesquisa­se portanto publicações referentes a Processos de Negócio, no que                   

diz respeito ao seu gerenciamento, ao processo e resultado de sua transformação,                       
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conceitos e aplicabilidade de Design Thinking e Inovação e outros temas relacionados                       

a gestão, estratégia e implementação nos diversos meios disponíveis na mídia. 
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4. CRONOGRAMA 

Atividades  Mar  Abr  Mai  Jun  Jul 

 

Elaboração da 
proposta 
preliminar 

 
X 

 
X 

 
 

 
 

 
 

Pesquisa 
Bibliográfica 

 
X 

 
X 

     
 

Implementação 
da Ferramenta 

 
X 

 
X 

 
X 

 
X 

 
 

Entrega da 
Proposta 
Preliminar 

 
 

 
X 

 
 

 
 

 
 

Coleta de 
Dados 

 
 

 
X 

 
X 

 
X 

 
 

Experimentação 
da Ferramenta 

 
 

 
 

 
X 

 
 

 
 

Apresentação e 
discussão dos 

Dados 

 
 

 
 

 
 

 
X 

 
X 

Conclusão    
 

 
 

 
 

 
 

 
X 

Entrega do TG   
 

 
 

 
 

 
 

 
X 

Defesa do TG   
 

 
 

 
 

 
 

 
X 
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